
ESCUTAS E TRAVESSIAS

O bebê de 6 a 9 meses: um guia possível 
para mães e cuidadoras
Um material acolhedor para compreender o desenvolvimento do bebê real — aquele que engatinha, experimenta 
alimentos, explora o mundo com as mãos e a boca, e ainda precisa muito de colo, presença e amor.



Apresentação
Este material não pretende ditar uma "maneira certa" de cuidar. O propósito é apoiar mães e cuidadoras a compreender 
o desenvolvimento do bebê real entre 6 e 9 meses — aquele que está se tornando cada vez mais curioso, móvel e 
comunicativo, mas que ainda depende profundamente da presença de quem cuida.

Cada bebê tem seu ritmo
Não existe um único caminho certo. O 
desenvolvimento de cada bebê é singular e merece 
ser respeitado no seu próprio tempo.

Desenvolvimento não é competição
Não é corrida nem lista de tarefas. É uma jornada que 
se desenrola no tempo de cada criança, em cada 
família, com suas próprias condições.



O que acontece com o bebê entre 6 e 9 
meses?
Um cérebro em expansão acelerada

O cérebro avança em conexões e integração sensorial. 
O bebê começa a compreender a permanência de 
objetos — entende que as coisas existem mesmo 
quando não as vê —, e suas respostas emocionais ficam 
mais elaboradas.

O que o bebê precisa

Continua dependendo do adulto para regulação 
emocional, conforto e base segura para explorar

O desenvolvimento acontece através do brincar, da 
conversa, da exploração livre e da presença 
responsiva

A relação com quem cuida segue sendo o principal 
"ambiente de desenvolvimento" do bebê



Por que isso importa?

Sem pressa pelas 
conquistas
Um bebê de 6 a 9 meses não 
precisa engatinhar, ficar em pé ou 
andar antes do tempo — cada 
aquisição tem a sua hora.

Colo ainda é essencial
Bebê não manipula adultos. 
Acolher as necessidades dele 
constrói segurança emocional — 
não dependência excessiva ou 
"mau hábito".

Presença amadurece o 
cérebro
O cérebro do bebê se organiza 
com experiências repetidas de 
cuidado amoroso e previsível — 
não com estimulação forçada ou 
exigências precoces.



O que é esperado entre 6 e 9 meses?
Corpo e movimento
Senta sem apoio; engatinha 
ou se locomove de outras 
formas; puxa para ficar em pé 
com apoio; transfere objetos 
de uma mão para a outra; usa o 
movimento de pinça (polegar 
e indicador).

Comunicação e 
vínculo
Balbucia com sílabas ("babá", 
"mamã"); responde ao próprio 
nome; demonstra ansiedade 
de separação; mostra 
claramente preferência por 
pessoas conhecidas.

Sono
Começa a consolidar os 
períodos noturnos, mas ainda 
desperta com frequência. A 
ansiedade de separação pode 
impactar o sono. Não existe 
padrão único.



O choro, o balbucio e o 
gesto são linguagem
Nessa fase, o bebê usa o corpo inteiro para se comunicar: 
aponta, estica os braços para ser pego, balança a cabeça, 
produz sílabas e vocalizações. Tudo isso é comunicação 
intencional e merece resposta.

Responder aos gestos e sons do bebê — não apenas ao 
choro — fortalece a confiança, o vínculo e as bases da 
linguagem verbal.



Estimular não é acelerar
Quantidade não é 
qualidade
Desenvolvimento saudável não 
depende de atividades em 
excesso, brinquedos 
pedagógicos caros ou rotina 
cheia de compromissos.

Excesso sobrecarrega
Estimulação além do que o 
bebê suporta pode resultar em 
irritabilidade, dificuldade de se 
acalmar, choro intenso e sono 
agitado.

O que realmente 
sustenta o 
desenvolvimento
Interação humana genuína, 
rotina previsível, cuidado 
responsivo e segurança física e 
emocional são os alicerces do 
crescimento saudável.



O que realmente apoia o 
desenvolvimento

Colo e exploração livre
Alternar momentos de colo com espaço seguro no chão para o bebê 
se mover livremente.

Balbucio e nomeação
Repetir nomes de objetos, pessoas e ações do dia a dia constrói os 
fundamentos da linguagem.

Contato visual e expressão
Rostos humanos expressivos continuam sendo fundamentais para o 
desenvolvimento emocional e cognitivo do bebê.

Chão e movimento
Superfícies seguras e variadas para engatinhar, rolar e explorar com o 
corpo inteiro — essenciais nessa fase.



Ideias práticas para o dia a dia

1

Esconde-esconde com objetos

Esconder um brinquedo sob um pano na 
frente do bebê e perguntar "cadê?" — ele 
começa a buscar o que sumiu.

2

Conversa e nomeação

Narrar tudo o que acontece ("Vamos colocar 
a meia agora") e pausar para o bebê 
responder com sons, olhares ou gestos.

1

Música com movimento

Cantar batendo palmas ou movendo as mãos 
do bebê ao ritmo — ele começa a antecipar 
os gestos e participar ativamente.

2

Exploração de objetos cotidianos

Panelas, colheres de madeira, caixas, potes 
com tampa — explorar, bater, abrir e fechar 
desperta curiosidade e coordenação.



CAPÍTULO

Estimulação 
possível mês a mês
Um olhar gentil sobre o que cada fase traz — sem pressa, sem cobrança.



6 a 7 meses: sentando e descobrindo o 
mundo

O que o bebê mais precisa
Apoio para sentar, liberdade para se mover no chão e objetos 
seguros para explorar com as mãos e a boca.

O que a mãe pode oferecer
Permitir que o bebê fique no chão com liberdade para rolar e 
se movimentar

Oferecer objetos de diferentes texturas, tamanhos seguros 
e sons suaves para manipular

Responder aos balbucios com entusiasmo — imitar as 
sílabas que ele produz

Apresentar o espelho: o bebê começa a reconhecer e 
interagir com o próprio reflexo



6 a 7 meses: área social e cognitiva

Permanência do objeto
Esconder brinquedos sob panos na frente do bebê — 
ele começa a procurá-los, entendendo que ainda 
existem.

Reconhecer o próprio nome
Chamar o bebê pelo nome de diferentes pontos do 
ambiente — ele vira a cabeça na direção de quem 
chamou.

Turno de conversa
Fazer uma pergunta simples e esperar — o bebê 
responde com sons, expressões ou gestos, praticando 
a troca comunicativa.

Expressões emocionais
Nomear as próprias emoções ao interagir: "Que 
felicidade te ver!" — o bebê começa a associar 
emoções e expressões.



7 a 8 meses: mais 
mobilidade e 
intencionalidade
O que muda
O bebê começa a engatinhar ou a 
desenvolver seu próprio jeito de 
se locomover; puxa para ficar em 
pé; demonstra preferências 
claras; pode mostrar ansiedade 
diante de rostos desconhecidos.

O que a mãe pode fazer
Esconde-aparece com variações: 
esconder o rosto atrás de um 
pano, aparecer pelo lado 
diferente — o bebê ri e começa a 
antecipar

Criar espaços seguros para 
engatinhar — afastar móveis 
com quinas e garantir o chão 
livre

Manter a rotina de dormir com 
rituais previsíveis: voz suave, 
luz baixa, a mesma canção



7 a 8 meses: área cognitiva e sensorial
Explorar texturas 
com as mãos e a 
boca
Pano felpudo, borracha 
macia, superfície lisa, 
granulada — oferecer 
variedades seguras para 
tocar, apertar e morder.

Bater, sacudir e 
encaixar
Objetos que fazem 
barulho, potinhos 
empilháveis, caixas com 
tampa — o bebê descobre 
causa e efeito com 
entusiasmo.

Espelho e 
identidade
O bebê sorri, toca e 
vocaliza para o próprio 
reflexo. Nomear partes do 
rosto e do corpo enquanto 
olham juntos.



8 a 9 meses: exploração e primeiras palavras
O que costuma acontecer
Muitos bebês ficam em pé com apoio, dão os primeiros 
passos laterais segurando em móveis, usam o dedo 
indicador para apontar e podem produzir as primeiras 
sílabas com sentido ("mamã", "papá").

O que a mãe pode fazer
Estimular o bebê a apontar para objetos e nomear 
imediatamente o que ele indica

Nomear emoções com naturalidade: "Ficou com 
medo do barulho!" / "Que alegria ver a vovó!"

Responder cada vocalização como se fosse uma 
palavra real — isso incentiva o bebê a continuar 
tentando se comunicar



8 a 9 meses: área cognitiva e sensorial

Levar à boca é aprender
Explorar com a boca segue sendo importante — é 
como o bebê coleta informações sobre forma, textura 
e temperatura. Oferecer itens seguros, laváveis e sem 
partes soltas.

Apontar e nomear
O bebê começa a apontar com o dedo indicador. 
Nomear imediatamente o que ele indica enriquece o 
vocabulário receptivo.

Diferentes perspectivas
No colo, no chão, em pé com apoio, olhando pela 
janela — cada posição e ponto de vista estimula a 
percepção espacial.

Elementos naturais
Brisa, sombra de folhas, textura da grama, som da 
chuva — sensações do mundo real continuam sendo 
estímulos sensoriais ricos e gratuitos.



Introdução alimentar: uma nova forma de 
explorar
Entre os 6 e os 9 meses, a maioria dos bebês está pronta para 
iniciar a alimentação complementar. Essa fase é muito mais do 
que nutrição — é descoberta sensorial, exploração e 
aprendizado com todo o corpo.

Quando iniciar
Por volta dos 6 meses, quando o bebê sustenta a cabeça, 
demonstra interesse pela comida dos adultos e perdeu o 
reflexo de extrusão (não empurra tudo para fora com a 
língua).

Exploração com as mãos e a boca
Amassar, cheirar, lamber e cuspir fazem parte do processo. 
Deixar o bebê tocar e explorar os alimentos com 
autonomia é tão importante quanto ingerir.

Sem pressão, sem comparação
A quantidade ingerida nos primeiros meses é pequena. O 
leite materno ou fórmula continua sendo a principal fonte 
de nutrição. Forçar alimentação atrapalha mais do que 
ajuda.

A bagunça faz parte. Permitir que o bebê 
explore alimentos com as mãos estimula a 
autonomia, a coordenação e a relação 
saudável com a comida.



Quando encerrar a 
atividade
Observe os sinais do bebê. Interrompa se ele:

Começar a chorar ou a ficar agitado

Desviar o olhar ou arquear o corpo

Apresentar sinais de cansaço ou 
desorganização

Respeitar o limite do bebê também é estimular.



O que não precisa acontecer

Sem urgência nos marcos
O bebê não precisa engatinhar, 
ficar em pé ou falar antes do tempo. 
Cuidar bem já é a melhor 
estimulação.

Sem investimento forçado
Não é necessário comprar kits 
educativos, brinquedos importados 
ou seguir métodos pagos. Presença 
e afeto valem mais.

Sem comparações nas 
redes
Bebês das redes sociais não são 
parâmetro. Cada criança, cada 
família e cada contexto é único e 
merece respeito.



O que observar sem se 
alarmar
Variações comuns
Nem todo bebê engatinha da 
mesma forma, dorme igual ou 
come com o mesmo entusiasmo 
— comparações aumentam a 
ansiedade sem ajudar ninguém.

Quando buscar avaliação 
profissional

Não transfere objetos entre as 
mãos por volta dos 7 meses

Não responde ao próprio 
nome aos 9 meses

Ausência de balbucio ou de 
contato visual consistente

Dificuldade persistente para 
aceitar qualquer alimento ou 
ganhar peso

Buscar ajuda profissional 
é um ato de cuidado — 
não de exagero.



A mãe também precisa de cuidado
Sentimentos difíceis merecem acolhimento
Esgotamento, angústia, sensação de insuficiência e tristeza 
intensa são sinais que merecem atenção — não silêncio ou 
culpa.

Cuidar sozinha é muito pesado
A ausência de rede de apoio não é falha da mãe. Nenhuma 
pessoa foi feita para criar uma criança sem ajuda.

Pedir ajuda é sabedoria
Uma mãe que cuida de si está mais disponível para cuidar do 
bebê. Isso não é egoísmo — é necessidade real.



Materiais simples que podem ajudar
Você não precisa de muitos brinquedos. Algumas possibilidades acessíveis para essa fase:

Objetos do cotidiano
Colheres de pau, potes com 
tampa, caixas de papelão, 
panos de diferentes texturas, 
espelho inquebrável — tudo 
isso é brinquedo.

Empilháveis e 
encaixáveis
Copos de empilhar, argolas, 
potinhos que se encaixam — 
estimulam a coordenação, a 
causa e o efeito e a resolução 
de problemas.

Músicas e movimento
Canções com gestos, ritmos 
variados, batidas com 
colheres em potes — o bebê 
responde com o corpo todo e 
pede mais.

O mais importante continua sendo a interação humana — presente, responsiva e afetuosa.



Para lembrar nos dias 
difíceis

Seu bebê não precisa de perfeição — o desenvolvimento floresce 
na relação cotidiana, não nas atividades perfeitas.

Colo não cria mau hábito. Exploração tem seu tempo. Cada 
conquista chega quando o bebê está pronto.

Momentos simples do dia a dia — uma troca de fralda com 
conversa, uma refeição compartilhada — têm imenso valor.

O cansaço materno é real e legítimo. Você não precisa transformar 
cada momento em oportunidade de estimulação.



Checklist acolhedor: o que realmente 
importa
✔ O bebê é alimentado, confortado e tem suas 
necessidades atendidas

✔ Há contato humano frequente e presença responsiva

✔ O bebê é acolhido quando chora ou sinaliza desconforto

✔ Existem momentos de brincadeira, conversa e 
exploração livre

✔ A introdução alimentar acontece com tranquilidade e 
sem pressão

✔ A cuidadora também recebe algum apoio e espaço para 
si

✔ O ambiente oferece segurança e alguma previsibilidade

✔ Há acompanhamento de saúde regular

Tudo isso junto já é muito. Você está fazendo bem.
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